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USO DA ÁGUA NA BACIA HIDROGRÁFICA DO SÃO JOSÉ DOS DOURADOS  

MEGDA, M.M.  1; HERNANDES, A. 2; HERNANDEZ. F.B.T. 3; ALTIMARE, A. 4, 

ZOCOLER, J.L. 5  

RESUMO: O conhecimento da distribuição espacial dos usos da água é importante no 

diagnóstico ambiental das bacias hidrográficas, permitindo avaliar como os corpos da água 

vêm respondendo, em termos quantitativos à intervenção antrópica. O objetivo deste trabalho 

foi diagnosticar os diferentes usuários, tipos de usos e finalidade de uso da água na Bacia 

Hidrográfica do Rio São José dos Dourados, região oeste do Estado de São Paulo, a partir dos 

818 requerimentos de Outorga solicitados ao DAEE, sendo estes sistematizados e 

georeferenciados, mostrando que de maneira geral o uso da água é voltado para a agricultura 

representada por 65% das solicitações de Outorgas e ainda 32,8% utilizando água da sub-

superfície. A irrigação é representa 30,8% da finalidade de uso, enquanto que os irrigantes 

representam 31,7% dos usuários da água. 

PALAVRAS-CHAVE: Outorga, uso da água, irrigação.  

WATER USE IN THE SÃO JOSÉ DOS DOURADOS WATERSHED, SÃO PAULO  

SUMMARY: The knowledge of the space distribution of the water uses is important for 

watershed environment diagnosis, allowing to evaluate streams water available. The aim of 

this work was to diagnosis the different users, types of uses and purpose of use of the water in 

the São José dos Dourados watershed, State of São Paulo, by the 818 requirements of water 

rights permits, showing that of agriculture water use is predominant and represent 65% of the 

requests and 32.8% are using water of the groundwater. The irrigation is represents 30.8% of 

the uses, while that the irrigator are 31.7% of the water users. 

KEY-WORDS: water rights permit, water use, irrigation  
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INTRODUÇÃO 

O acelerado crescimento populacional e das atividades agro-industriais nas últimas 

décadas no Estado de São Paulo, vem acarretando o aumento do consumo de água urbana, 

industrial e agrícola, e uma sensível deterioração da qualidade desse recurso natural. Esse 

quadro vem ocorrendo em diversas bacias hidrográficas de interesse no cenário estadual, com 

diferentes graus de intervenção do homem no seu funcionamento natural, indicando a 

necessidade de estudos integrados que contemplem a compreensão do funcionamento básico 

dessas bacias (GROPPO, 2005). 

A Bacia Hidrográfica do Rio São José dos Dourados é composta por 26 municípios 

com cerca de 200 mil habitantes em uma área de 6,327 km2, tendo como atividades 

predominantes a agropecuária com a cana-de-açúcar, café, laranja, pastagem e fruticultura, e 

atividades industriais voltadas para a agricultura. O Estado de São Paulo utiliza 40% da sua 

disponibilidade hídrica para atender a demanda de água superficial. Dados mostram que sete 

bacias já podem ser consideradas criticas, isto é, quando a soma das vazões captadas em uma 

determinada bacia hidrográfica, ou em parte dela, supera 50% da vazão mínima é demandada. 

De modo global, nesta Bacia apenas 20% dos recursos hídricos são utilizados (DAEE, 2002). 

A diretriz básica do Comitê da Bacia do São José dos Dourados é combater o 

assoreamento desse rio e dos seus principais afluentes, problema causado pelos processos 

erosivos que afetam seriamente os solos da região, esta bacia já apresenta sinais de 

degradação, não sendo ainda considerada crítica, porém se providencias não forem tomadas a 

situação tende só a se agravar podendo chegar a níveis de degradação irreversíveis (DIÁRIO 

OFICIAL, 2003). 

A Bacia do São José dos Dourados não apresenta problemas de disponibilidade hídrica 

superficial em termos globais; contudo existem áreas que podem ser consideradas criticas 

devido à alta incidência de áreas com concentração de erosão, em quase que todo o curso do 

Rio São José dos Dourados e em seus principais afluentes, essa bacia possui apenas 2% de 

áreas preservadas por vegetação nativa, a região conta ainda com altas demandas para 

irrigação, de irrigantes que muitas vezes não possuem a outorga do uso da água, conforme 

DIÁRIO OFICIAL (2003). 

Inserida na região noroeste paulista com uma das maiores evapotranspirações do 

Estado e apresentando déficit hídrico prolongado ao longo de 8 meses por ano 

(HERNANDEZ et al, 1995) e sujeita a veranicos que podem limitar a expressão de altas 

produtividades (HERNANDEZ et al, 2003), produtores rurais têm encontrado na irrigação 
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uma forma não somente de modernização da produção, mas fator de sobrevivência na 

atividade agropecuária. 

A legislação vigente permite fazer uso de até 80% da vazão de um manancial, 

cumprindo a Lei 9.034 de 27 de dezembro de 1994 (GOVERNO, 2006), porém o Artigo 14 

estabelece que “Quando a soma das vazões captadas em uma determinada bacia hidrográfica, 

ou em parte desta, superar 50% (cinqüenta por cento) da respectiva vazão de referência, a 

mesma será considerada crítica e haverá gerenciamento especial”, que levará em conta o 

monitoramento da quantidade e da qualidade dos recursos hídricos e outras prática que 

necessitam de recursos financeiros e entendimento entre os usuários, além de práticas 

concretas de racionalização do uso da água.  

Existe uma carência de estudos sobre a espacialização e tipos de usos da água em uma 

determinada região, importantes na compreensão da estrutura e funcionamento de bacias 

hidrográficas e assim, este trabalho faz o diagnóstico da Bacia Hidrográfica do São José dos 

Dourados quanto à distribuição espacial, uso, usuário e intensidade desse uso em cada região.  

MATERIAL E METÓDOS 

Com base nos requerimentos das Outorgas do uso da água junto ao DAEE na área de 

abrangência da Bacia Hidrográfica do Rio São José dos Dourados (DAEE, 2006) até fevereiro 

de 2006 foi realizada em planilha eletrônica a tabulação estatística do uso da água, segundo os 

tipos de usuários, uso e finalidade do uso, considerando a retirada superficial e subterrânea 

dos recursos hídricos.  

Utilizando-se de um sistema geográfico de informação, no caso, o Spring v.4.2, as 

Outorgas requeridas foram georeferenciadas, importadas e apresentadas em mapa visando 

explicitar a sua distribuição espacial. O Comitê da Bacia Hidrográfica do Rio São José dos 

Dourados se localiza na região noroeste do Estado de São Paulo e se caracteriza por estar 

inserido em uma região de alta a média suscetibilidade com ocorrências generalizadas, 

topografia levemente acidentada e solos de característica arenosa, muito suscetíveis ao 

processo erosivo.  

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Os recursos hídricos (águas superficiais e subterrâneas) constituem-se em bens 

públicos que toda pessoa física ou jurídica tem direito ao acesso e utilização, cabendo ao 

Poder Público a sua administração e controle. Se uma pessoa quiser fazer uso das águas de um 

rio, lago ou mesmo de águas subterrâneas, terá que solicitar uma autorização, concessão ou 
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licença (Outorga) ao Poder Público. O uso mencionado refere-se, por exemplo, à captação de 

água para processo industrial ou irrigação, ao lançamento de efluentes industriais ou urbanos, 

ou ainda à construção de obras hidráulicas como barragens, canalizações de rios, execução de 

poços profundos, etc. (DAEE, 2006).  

A outorga de direito de uso ou interferência de recursos hídricos é um ato 

administrativo, de autorização ou concessão, mediante o qual o Poder Público faculta ao 

outorgado fazer uso da água por determinado tempo, finalidade e condição expressa no 

respectivo ato. (DAEE, 2006) e constitui-se num instrumento da Política Estadual de 

Recursos Hídricos, essencial à compatibilização harmônica entre os anseios da sociedade e as 

responsabilidades e deveres que devem ser exercidas pelo poder concedente. 

Na área de abrangência da Bacia Hidrográfica do Rio São José dos Dourados, foram 

requeridas 818 Outorgas, tendo 550 (67,2%) resultantes do uso superficial da água e 268 

provenientes do subsolo representado pela perfuração de poços e ilustradas na Figura 1. Mas, 

de acordo com o Relatório de Situação dos Recursos Hídricos do Estado de São Paulo 

(DAEE, 2002) o número de irrigantes até 1996 era de 960 com apenas 20 Outorgas vigentes 

devidamente cadastradas e 127 pontos cadastrados. Hoje o número de irrigantes que requereu 

Outorga é de 259 em 818 requerimentos (Tabela 1), indicando que muitos usuários ainda não 

se adequaram à legislação. De acordo com os dados disponíveis para análise, 88,4% das 

Outorgas estão devidamente regularizadas e autorizadas, enquanto que 2,2% não possuem 

ainda requerimento deferido e 9,4% não há informação de sua situação atual. Cerca de 65% 

dos usuários dos recursos hídricos estão inseridos na zona rural, mostrando que a economia da 

região é tipicamente agrícola. 

Em relação aos tipos de uso (Tabela 2) a captação em poços (sub-superfície) 

representa 32,8% dos requerimentos de Outorga, existindo uma parcela considerável (14,4%) 

de tanques em sub-superfície, muitos usados para o armazenamento da água, que junto com 

os barramentos (7,6%) vem a indicar a preocupação dos produtores rurais com a retenção de 

água na propriedade.  

Quase 31% dos requerimentos de Outorga se destinam ao uso exclusivo para a 

irrigação, seguido pelo uso sanitário e dessedentação de animais. As informações 

disponibilizadas pelo DAEE não informa qual o valor de vazão outorgado para as captações 

superficiais, mas um componente importantes na determinação da quantidade água utilizada 

no uso agrícola é o método de irrigação adotado e sua eficiência na aplicação da água, além 

das diferenças próprias de cada cultura e o estádio fenológico a que ela está sujeita em 

determinado momento. DOORENBOS & KASSAM (1994) consideram uma dotação média 
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de 0,327 l/s/ha para representar as necessidades de 25 culturas durante o ano, porém esta 

dotação deve ser vista com ressalvas, pois representa apenas um uso consumtivo de 2,8 mm, 

enquanto e que HERNANDEZ et al (1995) verificaram uma evapotranspiração de referência 

média anual na região é de 5,0 mm/dia e ainda HERNANDEZ et al (2000) ao planejarem 

irrigação coletiva no âmbito da Bacia Hidrográfica trabalharam com uma dotação média de 

0,762 l/s/ha, considerando eficiências dos sistemas, evidenciando a necessidade de um bom 

manancial para atender os esforços de modernização da agricultura, tendo como base o uso da 

irrigação. 

 

FIGURA 1 - Requerimentos de Outorga do uso da água na Bacia Hidrográfica do Rio São 
José dos Dourados até fevereiro de 2006.  

Assim, especialmente os córregos de menor calado, sujeitos à assoreamento, que se 

caracterizam por grande amplitude de variação entre vazões máximas e mínimas durante o 

ano devem receber atenção especial no controle de erosão e conservação e/ou recomposição 

das matas nativas, de modo a desde já iniciar um processo de revigoração dos leitos, pois 

acredita-se que o aumento do número de requerimentos deve aumentar, seja pela própria 

legalização dos usuários atuais, ou pela constatação por parte de produtores rurais de que o 
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déficit hídrico pronunciado ao longo do ano não possibilita o seguro necessário para a 

expressão das produtividades potenciais das diferentes culturas.  

TABELA 1. Tipos de usuários da água da Bacia do Rio São José dos Dourados. 

TIPO DE USUÁRIO NÚMERO FREQUÊNCIA (%) 
Irrigante 259 31,7 
Uso rural 160 19,6 
Público 127 15,5 
Uso comunitário 56 6,9 
Industrial 54 6,6 
Aqüicultora 51 6,2 
Pecuarista 50 6,1 
Outros 20 2,4 
Comerciante 14 1,7 
Uso múltiplo (aqüicultura, pecuária e irrigação) 9 1,1 
Uso urbano 8 0,9 
Loteador 4 0,5 
Minerador 4 0,5 
Suinocultura 2 0,3 

 

TABELA 2. Tipos e finalidade de uso da água na Bacia do Rio São José dos Dourados. 

TIPO DE USO NÚ-
MERO 

FREQ*.

 

(%) 
FINALIDADE DE USO NÚ-

MERO 
FREQ*. 

(%) 
Captação superficial 270 33,0 Irrigação 252 30,8 
Captação subterrânea 268 32,8 Sanitário 151 18,5 
Reservação (tanques em 
sub-superfície) 118 14,4 

Barragem (regularização de 
vazão) 83 10,2 

Lançamento superficial 67 8,2 Dessedentação  88 10,8 
Barramento 62 7,6 Hidroagrícola* 69 8,5 
Travessia 11 1,4 Rural 41 5,0 
Canalização 10 1,2 Sem dados 33 4,0 
Desassoreamento 6 0,7 Abastecimento público 29 3,5 
Extração de minérios 4 0,5 Indústria 19 2,3 
Captação em nascente 1 0,1 Outros 14 1,7 
Outros 1 0,1 Drenagem 11 1,3 

- - - Lazer e paisagismo 11 1,3 
- - - Passagem de água (travessia) 7 0,9 
- - - Dessassoreamento e limpeza 6 0,7 
- - - Comércio 4 0,5 

*  Freqüência     ** Hidroagrícola: mais de três usos de água pelo outorgado.   

CONCLUSÃO 

O número total de requerimentos de Outorgas na Bacia Hidrográfica do Rio São José 

dos Dourados é 818, sendo que 31,7% dos usuários são irrigantes, 32,8% representa captação 

subterrânea e o uso exclusivo da água para irrigação representa 30,8%, número que deve 

aumentar, pois muitos usuários ainda não requereram suas Outorgas e existe a probabilidade 

do aumento do uso da irrigação pelo elevado déficit hídrico registrado na região, o que poderá 


